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La gloirc dei écrivain est de preparer des materiam
utiles à eeux qui gouvernent.

FilangierK

Wj Ntre os deveres que os homens , eontrahem no estado Social

,

he sem duvida o mais sagrado de todos elies , o de concorrerem
com todos os meios que a Providencia lhes facultou , para o bem
estar dos seus Concidadãos, para maior perfeição do Corpo politico

de que são membros ; bem firmes neste principio de verdade eter-
na , lançando os olhos sobre as Provindas do Norte do Brasil , não
temos podido deixar de deplorar a sorte de nossos Irmãos , derra-
mando infructuosas lagrimas ; por muitas vezes temos examinado
as causas de tão desastrosos acontecimentos , bem persuadidos de
que o conhecimento delias, nos conduziria, com acerto á applieaçao dos
remédios próprios , que em breve cicatrizassem , as feridas feitas ,

embaraçando a apparição de outras : bem que eollocados em huma
posição , que nos não dá influencia alguma sobre os negócios públi-
cos , persuadidos de que hum Ministério illustrado , não desprezará as
noçSes , que lhe possão dar alguma luz ; nós nos apressamos a pu-
blicar huma peça authentica , que acaba de chegar á nossa Hião,
esperando que as diversas pessoas do Maranhão existentes nesta
Corte, e entre ellas o seu próprio author, fornecerá5 as explicações
que julgarem convenientes , seja aquelíe para sustentar o que par-
ticipou , estes para se descarregarem de huma imputação que a ser
certa , he sobremaneira odiosa.

Copia da denuncia,,

Em serviço de S. M. Imperial me eumpre participar a V. Éx.^
que no dia 13 de Janeiro fui fortemente instado por José Vicente
Freire e Bruce , e por Raimundo José Bruce , para que fizesse pro-
pagar os interesses Republicanos nesta Cidade , comprovando os
meus ditos com as prosperidades d'America Ingleza : Quiz ao prin-
cipio rezistir com subtileza , indicando temor de ser aprehendido ;

responderão-m©- que não temesse , pois que aquelia era a vontade
de seu Pay , e de José Lopes , que José Joaquim era hum tanto
aíFecto, e que só havia por obstáculo V. Ex. a

, e o Arcipreste, a
este ultimo elles pertendiao em breve desfazer-se delle por intrigas ;

«•orno tinhao feito de António Joaquim Lamer Galvão , e que V. Ex.s

que fariao todo o possivel pelo depor , como Governador das Ar-
mas , dando por inútil este posto : cliocou-me este annuneio , não só
por ser amigo a V. Ex.a ,|e do Arcipreste; mas também porque
no Céo adoro a Deos , e na terra o nosso Imperador Soberano*
Por amor da vida fiz comque dicesse que sim , do que se mostra-
rão mui satisfeitos, fazendo-me ver que estimavao muito que eu sne

unisse aos seus sentimentos, pois que sabião a influencia que eu ti-

nha sobre a tropa , e pobreza , e que porisso ns minhas deiscência®
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Sião seriao baldadas, pois que conseguida a Republica, teria eu hum
dos melhores lugares , não querendo eu ser Eecleziastieo , e no caso

de o querer ser, como havia .toleração de cultos, seria immediata-
mente fundador de qualquer Seita, pois que sabião muito bem que
eu era Filosofo , e não fanático.

Como só gostei nesta vida da Religião Catholica, apesar de
ter visto muitas, dice que sim, com medo da morte; porém lo-

go tratei de ser Mártir pela Religião, e pelo Brasil , e peio So-
berano , e fui compor o meu Sermão, cuja copia já dei a V. Ex.%
para agora lhe dizer que era para imprimir , apezar de lhe dizer

então que era hum signal de amizade. Pensarão os malvados Bru-
ces Pay , e Filhos, José Lopes, e irmãos, Valério Correia Lopes,

e outros malvados, que eu faria muitos elogios á Constituição,

por eííes muito bem saberem que Constituição he huma Republica;

disfarçada , e que aformozeando huma Constituição , se dava gran-
des passos para huma Republica ; porém vendo os ditos malvados p

em que também se conta hum Joaquim António Cardozo
, pois me

quiz dar com bum páo esse Soldado de Madureira , que o raea
discurso se fundava em Monarchia , e era contra a Republica, ful-

minarão a minha prizão , com tenção de me processarem , enga-
nando o Arcipreste, dizen-do-lhe que o Povo assim o exigia, sendo
unicamente Povo contra raina os já mencionados, e que em três

dias sahiria. Capacitou-se o pobre velho y e eíles maquinarão o meu
Processo procurando testemunhas:; e como- V. Ex.a lhe mandou di-

zer que se me não soltassem mandaria V. Ex.a huma escolta de
Soldados soltarem-me , para que huma violência reprimisse outra

,

pozerão-me na rua, com peziir do seu coração, intimasdo-me cora;

tudo que me pozesse fora em breve , porque era hum incendiário,

aliás seria assassinado , e isto. foi por hum irmão de José Lopes f

na Contadoria , aonde fui de mandado do Escrivão da Fazenda
para ver buns documentos sobre huns cem mil reis que se me de-

viao. Na Cadeia se me mandou dizer que haviao indícios de huma
Revolução, digo Conspiração, e que eu seria fuzilado; porém em
respondi que Sócrates bebia o veneno

,
porém que se não desdizia»

Como fui ao Governo na occasião que me soltarão, me disse o José
Lopes que eu era hum incendiário, que tinha pregado sem ordem
do governo cousas do- imperador , e que me pusesse fé-ra da Pro-
víncia , aliás. .-.... Estas e outras me fazem hir aos pés do meu
Soberano poi' Inglaterra sujeito aos Equinócios de Março , com ris-

co grande da minha vida, que pela minha demora ahi seria tirada

por ciladas dos malvados Republicanos, Isto he o que se me faz

necessário participar a V. Exo a para que salve a Província nos seus

deveres a S-. M» L, promettendo disto mesmo informar ao nosso
Augusto Imperador com a minha chegada á sua Imperial Presença.

Deos Guarde a V.> Ex. a por muitos annos. Abordo da Galera Elizá,

na sua digressão para Liverpool 15 de Fevereiro de 1824, Terceiro

da independência e do Império. Domingos Cadavila Velloso Cascavel.

Clérigo in Minoribus. Está conforme ao original Joaquim Vieira da
Silva e Sousa , Secretario do Governo das Armas.

Copia do Conselho Milhar do Governador das Armas,

Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 1824, Tercei-»

y& da Independência e do Império , aos dezaseis dias do raez de Fe-
^e.= eiro foi apresentada ao I1k !I!0 e Ex,mo Sr. General das Araias des>-

>
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ta Província, Rodrigo Luís Salgado de Sá e Ríoscozo huma denun-
cia, assignada pelo Clérigo in Alinaribus Domingos Cadavila Vello-
so , em que declara qne foi convidado peíor. filhos do Presidente Jo-
sé Vicente Freire e 15ruce , e Raimundo" José Bruee , e pelo mesJ

mo Presidente da Junta Civil Miguel ígnacio' Freire e Bruce , e
José Lopes de Lemos, Secretario Interino do mesmo Governo Civil
que os apoiava, a fim de laboriar Com a Tropa, e pobres, para os5

persuadir que se devia adoptar nesta Provinda o Systema Republi-
cano ; e como S. M. I. na sua Portaria de 11 de Novembro de
1822 , Manda proceder com todo o rigor contra os agentes de si-

milhante systema; Sua Ex. a detreminou vista a urgência, que se
deveria convocar para facilidade, somente os Senhores Commandan-
tes dos Corpos Militares de 1.» e 2. a Linha desta Cidade, a fim de
com acerto deliberar , e praticar o que for a bem do socego Publi-
co ; e juntos os ditos Senhores Commaiídantes foi proposto pelo mes-
mo Ex.mo Sr. Primeiro. Se se devia ou não Officiar ' á Camará pa-
ra convocar huma Assemblea geral que haja de deliberar a bem do
socego Publico, Disserao todos que sim , attento o estado da Provín-
cia. Se se devem por em segurança quanto antes as pessoas contem-
piadas como cabeças da perturbação Publica, e contra S. M. I. Tam-
bém dieidirão pela amrmativa.

Foi nesta oceasião também manifestado pelos mesmos Senhores
Commandantes que Joaquim da Costa Barradas , e o Capitão Fran-
cisco António da Costa Barradas de commum aceordo tem seduzido
pessoas, e Tropa para effectuarem a Anarchia, que pertendem para
seus fins , prometendo saque , o que se tem observado por muitas
vezes; por isso assentarão também que deviao ser postos em segu-
rança , como pessoas perigozas , e que S. Ex. a fizesse dar as
videneias com a maior energia possível; e nada mais se tratou, e
passarão logo a fazer as suas assignaturas os mesmos Senhores Com-
mandantes, aos quaes precedeu S. Ex.a que comigo Secretario que
este escrevi e também assignou. Quartel General do Maranhão 16 de
Fevereiro de 1824, Terceiro da Independência do império. Joaquim
Vieira da Silva e Sousa, Secretario do Governo das Armas desta
Província. Rodrigo Luiz Salgado de Sá e Moscozo, Governador das
Armas desta Província. José Demétrio de Abreu, Major Comman-
dante interino do Regimento de Linha. Manoel Rodrigues de Olivei-
ra , Capitão Commandante da Policia. António José Quim , Capitão
e Commandante interino d* Artilharia. Joaquim ígnacio Soares , Ca-
pitão Commandante do Batalhão de Pedestres. Clementino José Lis-
boa, Capitão Commandante interino do Regimento de Milícias da Ci-
dade. José de Araújo Cant, Capitão Commandante interino di*

Companhia de Cavallaria franca, desta Cidade. Está conforme Joa-
quim Vieira da Silva e Sousa.

RIO DE JANEIRO- NA TYPOGRAPHÍA NACIONAL. 1824.
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Circular.
. \

~"!®®C«v

Kiufo necessário ao Bem pulilico reunir qiian
f ** ii ,»•.* '

..,,....11- , uqi?c:[ varão «ia (jifsfin
» antes um Concluo Provincial para consultar hm.-» •

. .! ?
abie „l,,wi„u ;i» ...,;,... : ....'..'

t0 »«»»•" !>•»'* sua íuteiligeírcia

Cidade
, ficando no Com mando âo sen Corpo ;

alífiim Offirid de confiança, como importa aconservação «la disciplina. Oq.ie participo á V. n„
maior importância

, ci.mm.re
e <ievjdia exec-oc: o.

Uf», Guardr á V. m. Bahia 25 de Outubro
e 10^4. „ Francisco Vicente Via fina Presi-

'Jeníe. Senhor José António da Silva Castro
Major

( ommaudante do Batalhão numero ires
«le primeira Linha.
De iyual teor, e data se expedi, am «os maistom mandantes dos iialalhcSes de primeira, e

pbre objectos c

• >_ avisar a V. S.
, para se achar n'esta rainha

pídencia de S. Pedro Velho,, Deos Guarde n
. S. Bahia 25 de Outuhio de 1824 „ Fran-
fsço Vicente Via mia , Presidente„ Sr. Deseni-
jfcpdur ClianceHer «ia Relação d'esta CidadeWe i«rU al teor e data se expedirão aos Srs*
heies de Divisão

, intendente da Marinha, aoà se^und-. i

,","". ^"'"."T
Lend^adores Francisco José de Freitas e ^ *

?
,,M,e*

uiz Paulo de Araújo Ba.ío, ao Doutor António W-ivp,.,I« I >"t''
r
:

,feno^dn Pi„ e Almeida, António Va/d ( li, . i

"<?%"<*'» ^P*»! "m *"*olfo iri-N . á Camará dWa Cidade
, ao££ c^t u^ °

mo 't?"
'«?*" ^'"^° > «*«> M««

|CP José Lubóa, ei;a José Alvares do Amaral. 1 s ,,e
" ' " ('°7"' a

d

"r ,,as A'»'^
Circular r

"«.«-«Mno a boa ordem prevenir acoute*
Sendo necessário ao bem publico reunir nuan- SZ!! £

de"WlríM'*' "«*«*' e Dírtri*"^ "
i«..r« Min Conselho Provincial para cTnX

! h""
""* ^«e. rlie^m."- noticias muito

bres objectos da maior importa ,cia cún e te f

,'

l
í '

CUrn
f
re " ,rLe Palpar a V. rr, , „ lie

ft

avisar a V. S. para se a har nW n n
^«suando o Governo das A. mas de toda

^«encia de S. Ped/o Velho pômue io^ em nã 'Ze? '

"" ^^ ^^^ ImP"*"l
ve mais interessar na tranquilidade hl

* ^terrn.nar contrario, ou não houver «]«-

«l"eum Deputado, a (
,

,' '*?» ****»#<* ^ <ou,elho Provincial convoca.

|« Procurador, para alvo?i os "i re V, f n
»

M,ra

A

,"»'« r m^'<^ interi,,.. até Decirtn do
<la .\a.ção Braxieira: Deo, Guarde a V*^V TT°- *"*"*" ^^

'
»«ilo-por isso mesmo

Vamna Presidente. „ Senhor Douto Jo é v\ 1 7 * ^ ^ "T
^ t,,tm «^ens i.Vii

«o Coutinho.
& 8d

,

,,,a
'

,

as
<l
n«ps não forem dirijidas , e assiff.

De wial teor, e dal* se expedirão aos Srs. Zne í«ÍL^r^ ''"

!'--T
Pímií,ri^' M»e

|mbargadoreS „ António Augarto da Silva á ,

'

"

f ,
,' ? P *"??. í ml> e MiKfar '

§*".io«l- Silva Tellea,, e ao
&
Reverendo Zã obfervá,' c '

ti' 1(
í' '" P"" !e í "'^

'doso Pereira de Mello
o^fivancid «lesta Urúem

, e por isso Meai á V m.
-. _J1

responsável perante a INaçâo Bm^ilfira , e o 1,„-

ieudo o primeiro dever do Governo manterá uZo Úe^HQ^t " ^ '"' & hia 25 ^ (^
•qmllidade publica d'esta Capita! oue,estáèm p! n

8
c !'

Fr"»w«» Ftcráf, F/«/,,/rt
^edesaço4o, pelacommo^SÍ^C^ ^f^.í" C^,

( ^^° ^^ '^ ° r—
mihtares da Sua gr..Hrniçgo, e fezendo-se ne-

?

De i, teor 'Tfano convocar um Conselho Provincial ™r» ni.r £" ;,
e ,,iiía se expedira») aos f*a-

fcwhr sobre os meios de rJSatà^r
!a har" Si SJ?»!? *

r°" eÍ8 ^ pHlBd^ V, "aS
"a, cumpre-me ordenar a V. m . , qBe rere.

'
r

'
0Vulc,8

« ^^
do esta, com a possível brevi«ja «| e concorra a Participo a V v7~ i-residência de S. Pedro, onde ie acham «m. data 2 fZ o* ,

,,l,e rf,^eJ,, ° f)ffirfo
* f?e

" s P««-! «mame. «lo bempub.ico
y p

"
* ^e em Vf

W
!

TC,,
,

,* < "" «^ m' *
»ltaMe sobre a8 medida, jm» aeeríadaí e i«, T „7

R
?

,'^1
"erM 'ra ílp '"'* ,n,Moh° f" fli ^
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seu poder todas as" Âttêstaroens nècésrsàtíár de "boa conducta , exacçSo "

e
préstimo durante o seu emprego na" Secretaria da Intendência , como Official
e interprete ; e que se requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, de hum Lugar Publico°aonde elle foi tratado
tão mesquinhamente

, 'tendo sempre- cumprido os seus 'deveres
9 e sujeitado-

se até a servir lugares que jamais lhe poderião pertencer.

r;J
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SENHOR.

Iz Luiz Sebastião labregas Sufigué, que àenando-se desde 19 desgos-
to de 1823 empregado cm a Secretaria da Intendência Geral da Policia nà'
qualidade de Interprete c Official delia , e tendo servido desde o seu ingres-
so até meado do fnez de iVIaio próximo passado , teve então o grave desgotto
e desairosa sensaboria -de se ver qoasi que insensivelmente envolvido na em-
brulhada que deo occasião á Portaria do Ministério da Justiça de io de
Maio de 1824 5

que por isso que já foi levada á Augusta Presença de V
M. ft

,
torna -inútil nova exposição , visto que nella teria o snpplicante dê

replicar contra a maneira pouco decente, e menos Ji/a Com títt« se procu '

rou indispor o Animo de-V. M, i. contra o slippplicante \ E como que erri'huma tal situação, e á vista da educação do supplitânte
, e suà constante

condueca, se torna inconsistente com 'o seu modo de pensar, e de orçar as
vantagens e interesses desta vida , continuar a servir nó Luoar onde teve dtt
experimentai tão -sensível' dissabor

jj —-Pede a V. Mi I. Se Sirva Ordena- se
lhe dS demissão do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da Policia •

Lugar nunca por elle requerido
, e que lhe havia sido conferido pela mui

reconhecida concorrência de circunstancias, de préstimo, e bóa conduta
reservando.se o direito dê se ófferecer a V. M. 1. para bem do Serviço Na-
cional

,
ena extensão das suas forças, protestando humildemente contra a

maneira- verdadciiarnente desabrida,, com que se procurou agravar na Pre-
sença de V. M. I. hum simples desforço contra o âugmento de- Serviço One-
roso e com clausulas desairosas

, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne-
cessário

>
estimular o supplicante no desempenho de seus deveres desem-

penho não só publico e notório j como attestado pélas Autoridades com;quem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M. I. Se Digne Ordenar se'
<ae ao supplicante a demissão requerida. E R. JM.

Luiz Sebastião Fabrcgas Surigué*

RIO DE JANEIRO 1824. NA 'TYPOGKAPHIA DE TORRES,
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